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Atleta tático é a terminologia adotada para 
indivíduos em atividades ocupacionais com po-
tencial de exposição a risco de vida que reque-
rem aptidão física e desempenho, como milita-
res, policiais, bombeiros e socorristas de emer-
gência.

Devido à especifi cidade da profi ssão (vesti-
menta, equipamentos, acessórios, armamento, 
EPI etc.) e das atividades específi cas realizadas 
dentro da profi ssão (forças especiais e cursos 
operacionais), indivíduos nessas ocupações es-
tão mais sujeitos a apresentar lesões musculoes-
queléticas, síndrome compartimental crônica do 
exercício físico, traumatismo cranioencefálico, 
transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) e 
doenças do calor (Wise & Trigg, 2020).

As doenças do calor estão relacionadas ao 
aumento da temperatura corporal, que leva a 
distúrbios como exaustão pelo calor, síncope, 
cãibras, erupção cutânea e acidente vascular ce-
rebral. Podem ser categorizadas como “doenças 
do calor clássicas”, normalmente observadas 
em quadros hospitalares, ou “doenças do ca-
lor por esforço físico” (DCEF), que acometem 
especialmente indivíduos aparentemente sau-
dáveis e fi sicamente ativos, devido ao aumen-
to da produção metabólica de calor decorrente 
das ações musculares, exacerbadas por tipo de     

vestimentas ou condições climáticas adversas 
(Westwood et al., 2021).

As DCEF são um problema persistente em 
indivíduos expostos a ambientes quentes, parti-
cularmente no atleta tático, devido à sobrecarga 
excessiva dos trajes de proteção e equipamentos 
restritivos, que, associados a um ambiente quen-
te/úmido, aumentam o estresse fi siológico, a 
fi m de manter a temperatura corporal normal e 
a homeostase hídrica (Guéritée & Tipton, 2015; 
O2X Human Performance, 2019). Este estudo, 
portanto, tem como objetivo apresentar os fato-
res de risco para as doenças do calor no esforço 
físico que infl uenciam a saúde e o desempenho 
operacional do atleta tático.

Desenvolvimento

As condições ambientais quentes e o estresse 
físico podem aumentar a mortalidade e a morbi-
dade, bem como reduzir a capacidade de traba-
lho físico e desempenho motor-cognitivo (Ebi 
et al., 2021).

Essa condição de calor ambiental associado 
ao exercício físico prolongado potencializam o 
risco de desidratação, infl uenciando o desempe-
nho cognitivo, reduzindo a atenção e a concentração, 
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a função executiva e a coordenação motora 
quando a perda de peso corporal total é supe-
rior a 2kg (Wittbrodt & Millard-Stafford, 2018). 
Nos homens, a desidratação é ainda maior do 
que nas mulheres devido à maior quantidade 
de água corporal total absoluta e relativa, volu-
me sanguíneo e de líquido no compartimento 
extracelular e maior taxa de produção de suor        
(Wickham et al., 2021).

A desidratação e o aumento da temperatura 
corporal contribuem para o desenvolvimento 
das doenças do calor por esforço físico (DCEF). 
De acordo com dados do Exército Americano 
(2022), 80% desses casos ocorrem durante a 
marcha e a corrida prolongada. Existem, no en-
tanto, outras variáveis que também contribuem 
e potencializam a chance de o atleta tático apre-
sentar as DCEF.

Os fatores de risco para DCEF são classifi ca-
dos em cinco subgrupos: ambiental, individual, 

laboral, estilo de vida e saúde. O ambiental está 
relacionado às condições climáticas; o individu-
al são fatores como idade, sexo, etnia, genéti-
ca; o laboral são características das atividades 
de trabalho, como duração, intensidade, turno, 
escala, atividade especializada, divisão militar, 
vestimenta e equipamentos; o estilo de vida são 
parâmetros de aptidão física, sobrepeso/obesi-
dade, uso de fumo, álcool, drogas ou suplemen-
tos, qualidade de sono, nutrição e hidratação; e 
o fator saúde está relacionado ao quadro médico, 
como histórico anterior de doenças de calor, va-
cinação, uso de medicamentos, quadro de hiper-
termia, queimadura por sol ou outra condição 
clínica (Périard et al., 2021). 

Para o atleta tático, esses fatores de risco fo-
ram agrupados em três categorias: fatores indi-
viduais, fatores específi cos e fatores ambientais 
(fi gura 1).

Figura 1 – Atleta tático: fatores de risco para DCEF
Fonte: A autora (2022)
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Uma observação importante quanto à hidra-
tação é que sejam utilizadas estratégias de hidra-
tação orientadas antes, durante e ao término do 
exercício/atividade operacional, a fi m de evitar 
um quadro de hiponatremia, que ocorre devido 
ao desequilíbrio entre o sódio e a água corpo-
ral total, que infl uenciam no líquido extracelular 
(volemia). Tanto a desidratação quanto o consu-
mo excessivo de água (hiperidratação) causam 

a hiponatremia, que pode apresentar sintomas 
leves, como cefaleia, confusão, mal-estar, náuse-
as e cãibras, ou sintomas graves, como convul-
sões, coma, edema pulmonar, parada cardíaca e 
morte.

Também existem alguns sinais/sintomas que 
podem ajudar a identifi car as doenças do calor, 
como apresentado na fi gura 2.

Figura 2 – Sintomas das doenças do calor 
Fonte: A autora (2022)

As estratégias de esfriamento mais utilizadas 
para a redução da temperatura corporal são: 
tanques de água, compressas de gelo, ventilado-
res e a wearable technology (tecnologia “vestível”), 
que é a tecnologia utilizada para monitora-
mento da temperatura corporal e resfriamento                 

corporal que incluem cápsulas-sensores para 
monitoramento da temperatura interna, roupas 
com miniar-condicionado portátil, adesivos de 
gel, resfriadores de pescoço e punho, e tecidos 
com propriedades de resfriamento (Neves et al., 
2022).
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M Minimizar o caos: permanecer calmo e confiante

A
Avaliação: precisão, triagem contínua, avaliação do clima, suprimentos, 
pessoal…

S
Segurança: tomar conta de você mesmo e do seu pessoal (sem novas 
vítimas)

C Comunicação: clara e concisa

A Alerta: esteja preparado para baixas (reconstituir e reabastecer o pessoal)

L
Lidar com a perda: não perca pacientes nem pessoal, sistema de 
contagem e rastreamento

Quadro 1 – MASCAL para situações de doenças do calor
Fonte: A autora (2022)

Considerações finais

O estado de hidratação é uma variável crítica 
em condições ambientais extremas e de longa 
duração, pois garante a energia física e a respos-
ta cognitiva no desempenho operacional.

A melhor solução para evitar a incidência de 
doenças do calor no atleta tático é prevenção. 

Recomenda-se, portanto, que o treinamento fí-
sico não seja focado somente no desempenho 
máximo, mas no movimento efi ciente, e que 
haja conscientização dos fatores de risco indivi-
duais, específi cos e ambientais, a fi m de evitar o 
colapso pelo calor e aumentar a longevidade do 
atleta tático.

E no caso de o atleta tático apresentar um 
quadro de colapso pelo calor, uma opção é utili-
zar o “MASCAL”. Essa sigla é normalmente uti-
lizada para um incidente com vítimas em massa 

em que o número de vítimas feridas excede as 
capacidades de uma instalação médica. Pode, no 
entanto, ser adaptada para situações de doenças 
pelo calor (quadro 1).
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